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Ementa: Documentário brasileiro contemporâneo de longa metragem: modos de ser, pensar e fazer. 
Documentário contemporâneo brasileiro de longa metragem pelas presenças de mulheres. Teoria e 
crítica do documentário brasileiro contemporâneo. Cinema documentário e o female gaze. 

Objetivo Geral:  
. Refletir sobre e analisar o documentário brasileiro contemporâneo de longa metragem, a partir de 
produções das últimas duas décadas.  

 
Objetivos Específicos:  
. Compreender, analisar e refletir sobre o documentário contemporâneo brasileiro de longa metragem 
pelas presenças de mulheres; 
. Estudar recente teoria e crítica do documentário brasileiro, preferencialmente a partir de autorias 
femininas; 
. Construir reflexão crítica sobre cinema documentário contemporâneo brasileiro de longa metragem 
e o female gaze;  
. Estudar e refletir sobre metodologias de análise audiovisual; 
. Desenvolver trabalhos, aplicando as teorias e as metodologias de pesquisa a partir dos temas 
discutidos em aula.  

 

 

http://lattes.cnpq.br/5801228543473679


 

 

Conteúdo Programático: 
 
UNIDADE I – Produção recente de documentário contemporâneo brasileiro de longa metragem  
- 24 horas 
. Aula introdutória; 
. Documentários brasileiros contemporâneos de longa metragem realizados por mulheres: modos de 
ser, pensar e fazer = exibição e análise. 
 
UNIDADE II – Reflexões, análises críticas e o female gaze - 36 horas 
. Teoria e crítica do documentário brasileiro contemporâneo; 
. Cinema documentário contemporâneo brasileiro de longa metragem e o female gaze; 
. Metodologias de análise audiovisual; 
. Realização de trabalhos, aplicando as teorias e as metodologias de pesquisa a partir dos temas 
discutidos em aula. 

Metodologia: 
A disciplina é de cunho teórico e analítico e contará, também, com a realização de exercícios de 
reflexão e de análise. Será desenvolvida a partir da leitura dos textos indicados, além de debates 
acerca dos mesmos em sala de aula, aliados às análises das obras audiovisuais relacionadas aos 
temas abordados. 
Recursos de ensino: computador com acesso à internet, datashow e som; quadro e pincel. 

Critérios/Processo de avaliação da aprendizagem: 
 
Unidade I:  
1.​ participação (frequência e pontualidade) nas aulas – 4,0 (quatro) pontos; 
2.​ participação nos exercícios de reflexão e de análise – 6,0 (seis) pontos; 
 
Unidade II:  
1.​ presença (frequência e pontualidade) nas aulas – 4,0 (quatro) pontos; 
2.​ entrega e apresentação de artigo acadêmico ou de projeto de documentário – 6,0 (seis) 
pontos. 
 
A média final corresponderá à média aritmética das notas obtidas nas atividades acima descritas. 
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Planejamento: 
 
UNIDADE I – Produção recente de documentário contemporâneo brasileiro de longa metragem 
- 24 horas 
Aula 01: 
19/03 = Apresentação da disciplina, discussão do plano de ensino, da metodologia das aulas e do 
processo de avaliação  
 
Aula 02: 
26/03 = Documentários brasileiros contemporâneos de longa metragem realizados por mulheres: 
modos de ser, pensar e fazer = exibição e análise 
 
Aula 03: 
02/04 = Documentários brasileiros contemporâneos de longa metragem realizados por mulheres: 
modos de ser, pensar e fazer = exibição e análise 
 
Aula 04: 
09/04 = Documentários brasileiros contemporâneos de longa metragem realizados por mulheres: 
modos de ser, pensar e fazer = exibição e análise 
 
Aula 05: 
16/04 = Documentários brasileiros contemporâneos de longa metragem realizados por mulheres: 
modos de ser, pensar e fazer = exibição e análise 
 
Aula 06: 
23/04 = Documentários brasileiros contemporâneos de longa metragem realizados por mulheres: 
modos de ser, pensar e fazer = exibição e análise  
 
 
UNIDADE II – Reflexões, análises críticas e o female gaze - 36 horas 
Aula 07: 
30/04 = Teoria e crítica do documentário brasileiro contemporâneo 
 
Aula 08:  
07/05 = Teoria e crítica do documentário brasileiro contemporâneo 
 
Aula 09: 
14/05 = Cinema documentário contemporâneo brasileiro de longa metragem e o female gaze 
 
Aula 10:  
21/05 = Cinema documentário contemporâneo brasileiro de longa metragem e o female gaze 
 
Aula 11: 
28/05 = Metodologias de análise audiovisual 
 
Aula 12: 
11/06 = Produção dos Trabalhos Finais 
 
Aula 13: 
18/06 = Apresentação e entrega dos Trabalhos Finais - artigo acadêmico ou projeto de documentário 
 
Aula 14:  
25/06 = Apresentação e entrega dos Trabalhos Finais - artigo acadêmico ou projeto de documentário 
 
Aula 15: 
01/07 = Devolução e comentários dos Trabalhos Finais. Divulgação das médias finais da disciplina. 

 



 

 
 

PROFESSORA:  
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mailto:gabriela.alves@ufes.br

	. Refletir sobre e analisar o documentário brasileiro contemporâneo de longa metragem, a partir de produções das últimas duas décadas.  
	. Compreender, analisar e refletir sobre o documentário contemporâneo brasileiro de longa metragem pelas presenças de mulheres; 
	. Estudar recente teoria e crítica do documentário brasileiro, preferencialmente a partir de autorias femininas; 
	. Construir reflexão crítica sobre cinema documentário contemporâneo brasileiro de longa metragem e o female gaze;  
	. Estudar e refletir sobre metodologias de análise audiovisual; 
	. Desenvolver trabalhos, aplicando as teorias e as metodologias de pesquisa a partir dos temas discutidos em aula.  
	. Aula introdutória; 
	. Documentários brasileiros contemporâneos de longa metragem realizados por mulheres: modos de ser, pensar e fazer = exibição e análise. 
	 

	UNIDADE II – Reflexões, análises críticas e o female gaze - 36 horas 
	. Teoria e crítica do documentário brasileiro contemporâneo; 
	. Cinema documentário contemporâneo brasileiro de longa metragem e o female gaze; 
	. Metodologias de análise audiovisual; 
	. Realização de trabalhos, aplicando as teorias e as metodologias de pesquisa a partir dos temas discutidos em aula. 

	Recursos de ensino: computador com acesso à internet, datashow e som; quadro e pincel. 
	 
	PROFESSORA:  
	Dr.a Gabriela Santos Alves – gabriela.alves@ufes.br  
	 
	 


